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					INTRODUÇÃO  

					A história que será narrada ao longo desta obra é, sem dúvida,  

					uma das mais fascinantes e enigmáticas de todo o período  

					medieval. Trata-se da lendária Ordem dos Cavaleiros Templários,  

					um grupo de monges-soldados cuja trajetória começa de forma  

					discreta e até mesmo questionável, mas que termina mergulhada  

					em perseguições, acusações e execuções. Aqueles que um dia  

					foram exaltados como instrumentos da vontade divina na Terra  

					acabaram sendo condenados como hereges diante da própria  

					Igreja que os havia abençoado em sua fundação.  

					O surgimento e a queda dessa poderosa ordem se deram  

					inteiramente dentro do conturbado cenário da Idade Média, um  

					período marcado por intensa devoção religiosa e pela disputa  

					incessante por lugares considerados sagrados pelas principais  

					religiões monoteísatas. A veneração por relíquias e a crença no  

					valor espiritual de determinadas terras criaram um ambiente  

					propício para o surgimento de conflitos, alimentados tanto pelo  

					fervor cristão quanto pela resistência do mundo muçulmano. Foi  

					nesse clima de tensão e espiritualidade exacerbada que surgiram  

					as Cruzadas, expedições militares que tinham como objetivo a  

					conquista e proteção da Terra Santa. Para os cristãos da época,  

					tratava-se de uma guerra sagrada, a chamada Guerra Santa.  

					É justamente nesse contexto que nasce a Ordem dos Pobres  

					Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão. Composta por  

					monges que também eram guerreiros, essa confraria singular se  

					estabeleceu no Monte Moriá, em Jerusalém, onde, segundo a  

					tradição, existira o antigo Templo de Salomão. A partir dessa  

					ligação simbólica e espiritual, passaram a ser conhecidos como  
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					Cavaleiros Templários, pois passaram a residir no que seria o  

					antigo Templo. Mas sua atuação foi muito além do campo de  

					batalha. Tornaram-se engenheiros e arquitetos, construíram  

					fortalezas inexpugnáveis, desenvolveram rotas comerciais e  

					marítimas, organizaram comboios de peregrinos e fundaram um  

					sistema financeiro pioneiro, que muitos estudiosos reconhecem  

					como o embrião da moderna estrutura bancária.  

					Ao longo de quase dois séculos, acumularam imenso prestígio e  

					poder. A ordem era isenta de impostos, respondia apenas  

					diretamente ao Papa e detinha privilégios que ultrapassavam os  

					das coroas europeias. Muitos acreditavam que os Templários  

					guardavam segredos sagrados, talvez até relíquias de valor  

					inestimável, como o Santo Graal, a Arca da Aliança ou manuscritos  

					antigos de origem egípcia. Com o tempo, começaram a surgir  

					rumores de que seus conhecimentos ultrapassavam o que era  

					permitido, alimentando lendas sobre pactos, rituais ocultos e até  

					ligações com fenômenos inexplicáveis.  

					Mas todo esse poder e mistério acabaran por ter um alto preço.  

					Sem explicação convincente, em uma manhã sombria de sexta-  

					feira, 13 de outubro de 1307, por ordem do rei da França, Filipe  

					IV, e com o apoio do Papa Clemente V, os Templários foram  

					surpreendidos com uma perseguição em massa. Prisões,  

					confissões forçadas sob tortura, acusações de heresia e idolatria  

					levaram à destruição da ordem. Muitos foram executados em  

					fogueiras públicas. A extinção oficial veio alguns anos depois,  

					decretada por bula papal, mas o destino real da ordem  

					permanece, até hoje, cercado de dúvidas e especulações.  
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					Seria mesmo o fim? Ou parte dos Templários conseguiu escapar  

					com navios e tesouros rumo a destinos desconhecidos?  

					Historiadores e estudiosos ainda se debruçam sobre essas  

					perguntas. O fato é que documentos relatam o desaparecimento  

					da frota templária de La Rochelle, sem deixar rastros. Para onde  

					foram? Que segredos levaram consigo?  

					Talvez você já tenha escutado que a sexta-feira 13 é um dia de  

					azar. Essa crença, presente até hoje em nossa cultura popular,  

					tem raízes nesse episódio dramático da história templária.  

					Naquela sexta-feira 13 de outubro, iniciou-se uma caçada  

					impiedosa que marcaria não apenas o fim de uma ordem, mas o  

					nascimento de um dos maiores enigmas históricos do Ocidente.  

					Uma organização que começou com apenas nove cavaleiros  

					empobrecidos havia se transformado na mais rica e influente do  

					continente europeu. Seu abrupto declínio permanece um marco  

					da brutalidade e da política eclesiástica medieval.  

					Durante quase duzentos anos, os Templários foram a espinha  

					dorsal militar e espiritual das Cruzadas. Foram chamados de Igreja  

					dentro da Igreja, de Estado dentro do Estado, tamanha sua  

					autonomia e prestígio. Nenhuma outra ordem acumulou tanto  

					poder e sofreu uma queda tão profunda em tão pouco tempo na  

					história.  

					Mas será que essa queda representou, de fato, o fim? Ou apenas  

					o início de um novo capítulo, oculto aos olhos da história oficial?  

					O que aconteceu com os cavaleiros que escaparam? Onde estão  

					os tesouros e os documentos secretos que diziam a ordem  

					possuir?  
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					É a essas perguntas que este livro se propõe a buscar respostas.  

					Em Glorificados e Perseguidos, revisitaremos documentos, lendas  

					e registros históricos para traçar o percurso dessa ordem  

					extraordinária. Uma história de fé, poder, traição e mistério, cujo  

					eco ressoa até os nossos dias.  
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					Capítulo 01  

					A CRISTANDADE NA IDADE MÉDIA  

					Compreender o homem medieval, sua mentalidade, crenças e  

					costumes é um passo indispensável para qualquer análise séria e  

					honesta da Idade Média. Um dos maiores desafios ao abordar  

					esse extenso período da história é justamente interpretar os  

					acontecimentos com a ótica da época em que ocorreram, e não  

					com os filtros, valores e referências do mundo moderno. A  

					chamada "Idade das Trevas", nome cunhado por pensadores  

					iluministas séculos depois, foi muito mais complexa do que sugere  

					o rótulo reducionista que tantas vezes lhe foi imposto.  

					É fundamental mergulhar no universo simbólico, religioso e  

					cultural daquele tempo, um mundo onde o sagrado permeava  

					todas as esferas da existência e onde a fé se entrelaçava com o  

					medo, o misticismo e as tradições mais arcaicas. Caso contrário,  

					corre-se o risco de cometer sérios equívocos de julgamento. O  

					universo medieval era regido por uma lógica que nos parece, hoje,  

					rude, supersticiosa e irracional. Contudo, dentro daquela  

					realidade, fazia pleno sentido. Era um mundo estruturado sobre  

					hierarquias rígidas, deveres espirituais e obrigações seculares. O  

					homem comum vivia submisso ao senhor feudal e à Igreja, ambos  

					detentores do poder sobre seu corpo e sua alma.  

					Imaginemos, por um instante, o cotidiano de um camponês  

					medieval. Trabalhava arduamente todos os dias em terras que  

					não lhe pertenciam, sob o domínio de um senhor que muitas  

					vezes exercia sua autoridade com brutalidade, exigindo impostos  
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					em grãos, animais ou trabalho braçal. Em certos casos, esse poder  

					chegava ao ponto de impor a prática bárbara do jus primae noctis,  

					ou o "direito da primeira noite", pelo qual o senhor podia se deitar  

					com a esposa do vassalo em sua noite de núpcias. Esse aldeão,  

					além da carga física extenuante, era sobrecarregado com  

					impostos altíssimos que destinava não apenas ao seu senhor, mas  

					também à Igreja. Estima-se que mais de 80% de sua produção  

					podia ser confiscada sob diversas formas de tributo.  

					Como se não bastasse, vivia atormentado pela possibilidade  

					constante de sua alma ir para o inferno ou o purgatório. A  

					salvação de sua alma estava condicionada à participação em  

					missas que não compreendia, pois eram celebradas em latim, na  

					forma da Vulgata. Era-lhe exigida a compra de indulgências, o  

					pagamento de dízimos e a submissão a um clero que muitas vezes  

					explorava sua ignorância e medo. O conhecimento lhe era  

					vedado. Apenas os membros da Igreja e raros nobres sabiam ler.  

					A ciência, a medicina e o saber estavam impregnados por  

					crendices: esterco de cavalo, teias de aranha ou cinzas eram  

					usados como remédios. Alquimistas eram perseguidos como  

					bruxos. Mulheres acusadas de práticas ocultas eram queimadas  

					vivas em praças públicas.  

					O medo era um elemento constante. À noite, poucos ousavam  

					sair de casa, acreditando que criaturas demoníacas, bruxas,  

					duendes e outros seres assombrosos rondavam os bosques e  

					estradas. Era um tempo em que o visível e o invisível coexistiam  

					de forma intensa e permanente no imaginário coletivo. E é nesse  

					contexto que devemos analisar fenômenos históricos como a  

					cristianização da Europa, a expansão do poder eclesiástico, os  

					tribunais da Inquisição, a perseguição aos "hereges" e a  
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					categorização entre cristãos novos e cristãos velhos. Sem  

					compreender o pano de fundo em que tais eventos ocorreram,  

					qualquer julgamento se torna superficial e anacrônico.  

					Julgar a Idade Média com os olhos do presente é um erro  

					recorrente, especialmente entre os que se deixam guiar por  

					ideologias contemporâneas. Muitos historiadores de viés  

					militante, autoproclamados defensores do politicamente correto,  

					distorcem fatos históricos para moldá-los às suas agendas. Em  

					especial, alguns teólogos modernos vinculados à Teologia da  

					Libertação acabam, intencionalmente ou não, promovendo uma  

					leitura enviesada da história cristã, negando sua complexidade e  

					riqueza.  

					Para compreender de forma verdadeira os processos históricos, é  

					preciso sentir o pulsar do tempo em que ocorreram. As atitudes e  

					escolhas do passado precisam ser analisadas dentro do seu  

					contexto. Assim como não se pode explicar a Renascença sem a  

					Idade Média, tampouco se pode entender as legislações atuais  

					sem examinar suas raízes históricas. O antes e o depois formam  

					um tecido contínuo, e não rupturas isoladas. Por isso, estudar o  

					sentido social de cada tempo é fundamental para alcançar uma  

					compreensão mais justa e profunda da história.  

					O homem moderno, especialmente aquele que viveu na segunda  

					metade do século XX e início do século XXI, muitas vezes revela  

					certa ingenuidade e incoerência ao tratar de assuntos históricos.  

					Condena com veemência os atos do passado que lhe parecem  

					monstruosos, mas fecha cegamente os olhos para atrocidades  

					contemporâneas travestidas de justiça social ou progresso.  
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					Muitas vezes, são ações muito mais brutais e sistemáticas que  

					aquelas praticadas em tempos remotos.  

					
Como afirmou o historiador L. M. Carli, “O verdadeiro progresso  


					jamais condena as suas fases anteriores; passa de um bem para  

					outro melhor, sem, porém, considerar um mal aquilo que  

					
antigamente era um bem” (A Igreja Viva, São Paulo, 1971, p. 125).  


					A Idade Média foi, sem dúvida, um período cheio de contradições,  

					sofrimentos  

					e

					limites. Mas foi também uma época  

					profundamente fascinante. Para além do preconceito e da  

					caricatura, ali pulsa um mundo de símbolos, valores e  

					experiências que ainda influenciam nossa civilização. Conhecê-los  

					é mais do que um exercício histórico. É um gesto de justiça.  

					O cristianismo primitivo foi o alicerce sobre o qual se ergueria a  

					poderosa instituição religiosa que, séculos depois, dominaria o  

					mundo medieval. Uma de suas primeiras grandes definições  

					ocorreu no Concílio de Jerusalém, realizado por volta do ano 49  

					d.C., que, a meu ver, marca simbolicamente o nascimento da  

					Igreja Católica como entidade distinta do judaísmo. Nesse  

					encontro, presidido pelo apóstolo Pedro e com a presença de  

					figuras centrais como Tiago e Paulo, discutiu-se uma questão  

					decisiva: os gentios, ou seja, os não judeus, poderiam ser  

					admitidos na nova fé sem a obrigação de seguir as práticas da Lei  

					Mosaica, em especial a circuncisão? A resposta foi sim. A partir  

					daquele momento, a salvação passou a ser entendida como algo  

					acessível a todos os povos, não por obras ou ritos da antiga lei,  

					mas pela fé e pela graça, como afirmado em Atos 15:7-11.  

					Essa ruptura com as tradições judaicas não foi simples nem  

					imediata. Muitos cristãos de origem judaica ainda se sentiam  
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					ligados às práticas ancestrais, e a ideia de abrir a nova religião aos  

					pagãos representava um desafio tanto espiritual quanto cultural.  

					No entanto, foi esse passo ousado que permitiu a expansão do  

					cristianismo em direção ao mundo greco-romano, lançando-o ao  

					seu maior desafio: enfrentar e, mais tarde, conquistar o coração  

					do Império Romano.  

					À medida que a fé cristã se espalhava entre os gentios, suas  

					comunidades passaram a se estabelecer principalmente nas áreas  

					urbanas do Império. O ambiente das cidades romanas, com sua  

					estrutura organizada e rede de comunicações eficiente, foi  

					decisivo para o crescimento do cristianismo. As primeiras  

					comunidades viviam de forma simples, mas com profunda  

					intensidade espiritual. Reuniam-se em casas, catacumbas ou  

					grutas, longe dos olhos das autoridades, muitas vezes sob risco de  

					prisão ou morte. Criaram um sistema de símbolos, códigos e ritos  

					de iniciação. O cristianismo, em seus primórdios, tinha um caráter  

					fortemente iniciático. O peixe, o cordeiro e o pastor eram  

					símbolos usados para identificação entre os fiéis. A iniciação ao  

					grupo se dava pelo batismo, realizado após uma criteriosa  

					preparação doutrinária do candidato pelos anciãos da  

					comunidade.  

					O melhor registro histórico desse período é, sem dúvida, o livro  

					dos Atos dos Apóstolos, que documenta o crescimento das  

					comunidades cristãs na Palestina e nas regiões da Ásia Menor. Em  

					Atos 2:42-47, encontramos a descrição da vida cotidiana dos  

					primeiros cristãos: praticavam a comunhão de bens, partilhavam  

					o pão conforme a necessidade de cada um, dedicavam-se à  

					oração, ao estudo das Escrituras e à meditação nos ensinamentos  

					dos apóstolos. A oração era vista como uma força espiritual  
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					transformadora. O pão, mais do que um alimento, simbolizava a  

					totalidade da existência e o corpo de Cristo, que ao ser partilhado  

					entre os irmãos, tornava-se sinal de unidade e presença do  

					Salvador. A imagem de Jesus Cristo não era ainda definida  

					artisticamente. Ele era representado ora como um jovem pastor  

					de traços helênicos, ora como o cordeiro do sacrifício.  

					As comunidades cristãs floresceram em centros estratégicos do  

					mundo antigo como Jerusalém, Antioquia, Éfeso, Atenas, Corinto,  

					Roma, Alexandria e Tessalônica. Seus membros influenciavam a  

					vida social e espiritual dessas cidades. Eram vistos como  

					elementos perturbadores por muitos, pois apresentavam uma  

					visão de mundo alternativa à cultura imperial romana.  

					Acreditavam na igualdade de todos diante de Deus, rejeitavam os  

					cultos aos deuses pagãos e recusavam-se a prestar adoração ao  

					imperador, considerado divino pelo Estado romano.  

					É possível dividir a história da Igreja primitiva em três grandes  

					períodos. O primeiro é o Período Apostólico, que pode ser  

					considerado aproximadamente 30 a 70 d.C., marcado pela  

					atuação direta dos apóstolos, enviados por Jesus, e por sua  

					pregação itinerante. O segundo é o Período Sub-apostólico, que  

					vai de 70 a 135 d.C., já sob a liderança de discípulos dos apóstolos,  

					quando a Igreja começa a se organizar de modo mais institucional.  

					O terceiro é o Período dos Mártires e da Institucionalização, entre  

					135 e 313 d.C., fase em que a perseguição romana atinge seu  

					ápice, mas também em que a estrutura eclesiástica se fortalece.  

					
O termo apóstolo, de origem grega, significa “enviado”. Eram  


					missionários itinerantes, muitos deles testemunhas oculares de  

					Jesus de Nazaré. Até o final do século I, os cristãos ainda eram  
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					amplamente confundidos com judeus. Com o tempo, porém,  

					começaram a se destacar como um grupo distinto, que ganhava  

					seguidores mesmo em meio à repressão.  

					O cristianismo nasceu e se desenvolveu imerso na cultura política  

					e religiosa do Império Romano. Ao longo de seu crescimento,  

					assimilou símbolos, datas e práticas daquele universo. Um  

					exemplo marcante é a data do nascimento de Jesus, celebrada em  

					25 de dezembro, que coincide com a antiga festa pagã do Sol  

					Invicto, uma das mais importantes do calendário romano. Não se  

					sabia, historicamente, a data exata do nascimento de Cristo, e a  

					cristianização dessa celebração pagã contribuiu para facilitar a  

					aceitação da nova fé. Outro símbolo herdado foi a auréola  

					dourada, inicialmente associada à representação do sol, e mais  

					tarde incorporada à iconografia cristã como sinal de santidade.  

					As imagens de santos e mártires também refletiram adaptações  

					culturais. Os romanos cultuavam seus antepassados por meio de  

					estatuetas e retratos, e essa prática influenciou a maneira como  

					os cristãos passaram a homenagear seus mártires. Acendiam-se  

					velas diante das imagens como sinal de lembrança e oração,  

					mantendo viva a memória dos que haviam partido na fé.  

					Durante mais de trezentos anos, os cristãos foram alvo de  

					perseguições sistemáticas. Sua religião era vista como uma  

					ameaça à ordem imperial, pois apresentava um universalismo  

					espiritual que competia com a autoridade do imperador. Entre as  

					perseguições mais violentas destacam-se a de Nero, no século I,  

					que levou à morte dos apóstolos Pedro e Paulo; a de Décio, em  

					250; a de Valeriano, entre 253 e 260; e a última, sob Diocleciano,  
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					entre 303 e 304, cujo objetivo declarado era a completa  

					erradicação do cristianismo.  

					Apesar da brutalidade, essas campanhas fracassaram. O sangue  

					
dos mártires tornou-se, como escreveria Tertuliano, “semente de  


					
novos cristãos”. Diocleciano renunciou ao trono sem conseguir  


					atingir seu objetivo, e viveu o bastante para ver a fé cristã, que  

					tentou destruir, florescer em liberdade. A partir dali um novo  

					capítulo se iniciaria na história da Igreja. O que antes era  

					clandestino e combatido começaria a ser aceito, promovido e,  

					finalmente, integrado ao coração do próprio Império.  

					No século IV, o cristianismo começou a deixar de ser perseguido  

					para se tornar gradualmente aceito, e finalmente promovido,  

					dentro do próprio Império Romano. Essa virada crucial teve início  

					com o imperador Constantino e culminou com Teodósio I, que,  

					entre os anos de 379 e 395, estabeleceu oficialmente o  

					cristianismo como religião do Estado por meio do Édito de  

					Tessalônica, em 380. A partir daí, o cristianismo deixou de ser  

					apenas uma fé marginal para se tornar o pilar espiritual e político  

					de uma nova civilização que nascia dos escombros da Roma  

					antiga. Com o apoio do imperador, a Igreja passou a convocar  

					grandes concílios com a participação de bispos de todo o império,  

					reunidos para definir dogmas, combater heresias e organizar a  

					estrutura territorial da nova religião dominante.  

					O fim do Império Romano do Ocidente, marcado simbolicamente  

					em 476 com a deposição do último imperador, Rômulo Augusto,  

					por Odoacro, líder dos hérulos, foi um divisor de águas. A  

					desintegração administrativa, econômica e social causada pelas  

					invasões dos chamados povos bárbaros mergulhou a Europa em  

				














